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pe un an . . . 20 cor. 
pe V2 an . . . 10 , 
pe V4 an . . . 5 , 
pe 1 lună . . . 2 » 
N-riî de Duminecă pe an 

4 coroane. 
Pentru România şi străină­

tate pe an 40 franci. 
Manuscripte na ee înapolaiî. 

TRIBUNA POPORULUI 
ADMINISTRAŢIA 

Arad, D e i k Ferencz-ntcia nr. 10. 

INSEBŢIUNILE: 
de un şir garmond: prima 
dată 14 bani; a doua oară 
12 bani; a treia oară 8 b. 

de flecare publioaţiune. 

Atât abonamentele, oât şi 
ineerţiunlle sunt a se plăti 

înainte in Arad. 

Soriaort nefrancate im ве primesc 

Direcţie greşită. 
Ziaru l ^Egyetértés* şi d u p ă d tnsul 

a l t e z i a r e m a g h i a r e s e o c u p a î n t r ' u n 
r e c e n t n u m è r al s e u , ia loc de f run te , 
de bănc i l e r o m â n e ş t i . 

P u n ê n d p a r a l e l n u m ë r u l şi s t a r e a 
bănci lor n o a s t r e d e a c u m 10 an i şi 
de azi , c o n s t a t a c a e l e s ' au spor i t in 
mod foa r t e î n s e m n a t şi tn ace l a ş i t imp 
p r o g r e s e a z ă t r e p t a t , c u p a ş i s igur i , 
ba u n e l e d in t r e e l e ch i a r cu p u t e r n i c 
a v ê n t . 

P e când no i s u n t e m m â n d r i de 
a c e s t e c o n s t a t ă r i , ş t im a p r e c i a şi p re ­
ţui m u n c a s â n e t o a s ă şi c ins t i ta p e 
ca re o d e s f ă ş u r a bănc i l e n o a s t r e , 
c e e a - c e a r t r e b u i s 'o facă o r i şi c ine , 
din r e s p e c t u l f«.ţă c u a d e v ë r u l şi bi­
ne le , ^Egyetértés* e a d ô n c mâhn i t pen­
t ru p r o g r e s u l a c e s t o r ins t i tu ţ iunl din 
ţ e a r a n o a s t r ă , i n t e m e i a t e şi s u s ţ i n u t e 
de c e t ă ţ e n i al s t a tu lu i , p e n t r u a ju to­
ru l şi b iue l e lor , — şi în g e n e r a l pen ­
t ru p r o p ă ş i r e a b u n e l s t â r l din ţ e a r a . 

A r e d r e p t a t e „Egyetértés* când 
s p u n e c ă d e s p r e bănc i l e m a g h i a r e n u 
s 'ar p u t é su s ţ i ne c a înf loresc t o a t e şi 
nu a d s t nici u n a fa l iment ; căc i f ap te le 
au d o v e d i t c o n t r a r u l în m u l t e locur i , 
mal a l e s în t impul din u r m ă . 

Din a c e a s t a c o m p a r a ţ i e Insa şi 
mal mu l t r e i e s e î n c r e d e r e a şi cons i 
de ra ţ i a e e t r e b u i e s ă s e a c o r d e băn­
cilor n o a s t r e . 

N u însă i n t e r e s e l e v i t a l e a l e po­
poru lu i — î n d e o s e b i a l e popo ru lu i 
r omân ! — şi nici i n t e r e s e l e e c o n o ­
mice a l e t e r i i s u n t a c e l e a , în n u m e l e 
că ro ra v i n e „Egyetértés* s ă c o m b a t ă 
ins t i tu te le n o a s t r e financiare, nici i ipsa 
de m a n i p u l a r e c ins t i tă , căc i s ingur 
cons ta t ă f r u m o a s a d e s v o l t a r e a insti­
tu te lo r n o a s t r e , nici „ d e p o s e d a r e a ma­
ghia r i lo r" p r in bănc i l e r o m â n e , c a r e 
в'а d o v e d i t d e a r m ă d e to t n e s e r i o a s ă , 
ci „p r ime jdu i r ea p a t r i e i " o v e d e în 
In v r e d n i c i a r o m â n u l u i , în des to in ic ia 
sa d e a s e a r m a în lup tn e c o n o m i c ă 
p e n t r u e x i s t e n ţ ă . Căc i p â n ă când 
ex i s tă fo r ţă e c o n o m i c ă — cel pu ţ in 
pftaă a t u n c i ! — e x i s t ă şi r e s i s t e n ţ ă 
e tn ică . B a r bănc i l e r o m â n e ş t i s u n t în­
t e m e i a t e în ţ i nu tu r i l ocu i t e de R o m â n i , 
p e n t r u a s e r v i , ma l a l e s , p e ce l - ce 
nu s u n t împăr t ă ş i ţ i d e n i c ă i r e a , de 
nie! u n ajutor , pr in însăş i r e s u r s e l e 
lor a c u m u l a t e . 

D a c ă sp i r i t e l e d e j e r t f ă l a n o i e 
mal m a r e şi d a c ă b ă n c i l e n o a s t r e In 
m o d e s t e l e c o n t u r e a l e ac t iv i tă ţ i i l o r 
d e ş t e a p t ă g e l o s i e , — a c e a s t ă g e l o s i e 
nu just i f ică a t a c u r i c a a l e lui egye­
tértés". 

Ca R o m â n i i să n u m a l fie . p r i ­
mejdios! p e n t r u p a t r i e " , — eonch izênd 
din feliul r a ţ i o n a m e n t u l u i lu i 9Egye-
tertés', a r t r e b u i s ă n u mal fie R o m â n i . 
Bar c a s ä s e a p r o p i e d e a c e s t s t ad iu 
. fe r ic i tor p e n t r u p a t r i e " , a r t r e b u i 
s 'a jungă ce l pu ţ in în ha lu l R u t e n i l o r ; 
ear c a s ă p o a t ă a j u n g e în ace l ha l , 
t rebuiesc d i s t ru se t o a t e p u n c t e l e s a l e 
de raz im, în d e s v o l t a r e a - I e conomică . 

Şi p e u r m ă . . . v a g ă s i p a t r i a un 
Egan E d e şi p e n t r u V a l a h i ! 

N e î n t r e b ă m însă , c ă a t u n c i în 
ce ha l a r mal fi p a t r i a n o a s t r ă co­
mună, când c e n t r u fie-care col ţ de 

ţ e a r ă şi p e n t r u fie-care p o p o r s e v a 
c e r e c â t e u n „ B g a n " ? 

Şi a r fi cu pu t i n ţ ă c a o p l e i a d a 
d e E g a n l s ä s c o a t ă ţ e a r a d in fundul 
p r ăpas t i e ! , u n d e a a runca t -o u n fana­
t i sm nech ibzu i t ? 

Mal domol , domni lo r d e l à „Egye­
tértés* 1 Cacï a face pol i t ică n u în­
s e m n e a z ă a d i s t r u g e , ci a c r e a şi a 
d e s v o l t a î m p r e j u r ă r i l e şi l uc ru r i l e şi 
a le î n d r u m a p e c a l e a lor firească. 

Bulgaria regat Din Sofia se telegra-
fează că faptul primirii apropiate la curtea 
ţarului a principelui Ferdinand se aduce 
în legătură cu înlăturarea pedecilor ce au 
fost de a se proclama şi Bulgaria regat. 

Inmormèntarea Episcopului H. Pavel. 
Oradia-Mare, 5 Maiu. 

Ar fi t r ebu i t , p o a t e , s ă m a l a ş t e p t , 
c a b i n e să- 'ml d a u s e a m a d e c e l e c e 
a ş a d e i u t e s e p e t r e c u r ă . N u e v o r b a 
a n u m e d e a r a p o r t a u s u p r a u n e i t r i s t e 
c e r e m o n i i , c i v o r b a e d e a n e ap rop i a 
cu sufletul d ' un p r e l a t c a r e încă în 
v i e a ţ ă t r e c u s e l a n e m u r i r e p r in fap­
t e l e ! c a r i t a b i l e ; d ' u n om c a r e deş i 
e r a m a r e pr in sufletul s ë u , t r ă i a î n să 
m a l mul t r e t r a s şi m o d e s t , c a şi as t fel 
s ă fie p i ldă v i u e c red inc ioş i lo r s e i şi 
t u t u r o r ca r i l ' au c u n o s c u t ; d ' un Ro­
m â n şi pa t r io t , c a r e a t â t d e ferici t 
ş t i u s e s t r ă b a t e p r in v a l u r i l e pol i t ice 
f ă ră ca m a l mu l t d ' o d a t ă şi p e s c u r t ă 
d u r a t ă s ă s e c la t ine î n c r e d e r e a c e 
a v e a u î a t r ' ê n s u l p â n ă şi c o n c e t ă ţ e n i i 
noş t r i m a g h i a r i . 

Modes t ă i-a fost d e altfel şi în­
m o r m â n t a r e a , d u p ă c u m s 'a s t ins din 
v i e a ţ ă f ă r ă v e s t e , a ş a z icênd . Şi cu 
toa t e a c e s t e a , a t â t a du ioş i e n ' a m ma l 
v ë z u t . P l â n g e a u la r a c l a Iul u n mit ro­
pol i t şi doul e p i s c o p ! şi o fa l angă în­
t r e a g ă d e al ţ i d ign i t a r ! a! b i se r ic i i gr.-
ca to l i ce r o m â n e . . . Şi p l â n g e a u ţo ran i t 
c ă r o r oc ro t i t o r l i-a f o s t . . D a r mal 
a l e s e r a s fâş ie to r d e i n i m ă c â n d de­
l e g a ţ i a de 11 e l e v e (or fane m a l a les) 
din i n t e r n a t u l r id ica t d e d însu l (In 
Beiuş) î n g e n u n e h i a t - a u l a m o r m ô n t u l 
c a r e s e d e s c h i d e a s ă p r i m e a s c ă la 
sînul s e u t r u p u l r e c e a ce lu l -ce nu­
ma i c ă l d u r ă şi d r a g o s t e p ă r i n t e a s c ă 
f u s e s e . 

Mercur ! a fost z iua t r i s t ă când 
s 'a coborî* î n m o r m ê n t , p e n t r u a s e 
t r e c e p e p a g i n e l e i s to r ie i n e a m u l u i , 
m a r e l e e p i s c o p . 

î n t r e g ep i s copa tu l , c u ş i rul lung 
d e c a n o n i c ! şi vicar! , p e s t e 8 0 preo t ! , 
p o p o r f ă ră n u m ë r , r e p r é s e n t a n t ) ! au­
tor i tă ţ i lo r c iv i le , d e l e g a t ! şi r u d e n i i â u 
g r ă b i t să-1 facă o n o r u r i l e . Mica b i se r i ca 
din S la t ina e r a p r e a m i c ă p e n t r u a 
î n c a p e a t â t a l u m e . Se rv i c iu l d ivin s ' a 
s e r v i t d e c ! a fa ră . Mit ropol i tu l Dr . V. 
Mihályi v e n i s e însoţ i t d e dis t inşi ! s e ! 
c a n o n i c i D . V. Hossu şi Dr . Aug. Bu­
rtea, e p i s c o p u l Dr . D. Radu d e c a n o ­
nicul 1. Boroş; ep i scopu l Szabó îşi a v e a 
şi e l s u i t a s a ; d e l à Oradia v i c a r u l Dr . 
A. Lauran v e n i s e d ' a s e m e h ! c u m a ! 
mulţ i canon ic i şi cu fiscul cons i s to r ia l 
Dr . D. Kiss; cons i s t o ru l gr .-or . e r a 
r e p r é s e n t â t p r in s impa t i cu l fisc con­
s is tor ia l Dr . лигеі Ьагаг; d e l e g a ţ i a 
e lev i lo r şi e l e v e l o r de l à B e i u ş v e n i s e 

sub c o n d u c e r e a d i r ec to r i l o r ; e r a aco lo 
b e t r â n u l P a l a d i din F e n e ş , şi ce l dou l 
p ro fesor i d e m o d e l : D u m b r a v a şi Ar-
d e l e a n u . 

D u p ă s ă v l r ş i r e a c e l o r r i t u a l e , r e -
m ă ş i ţ e l e m o r t u a l e a u fost a d u s e şi 
î £ p u s e în c a v o u l b iser ic i i . Ş i n imen i , 
c ine a v ë z u t , n u o s ă u i t e s c e n a c â n d 
e l e v e l e a u î n g e n u n c h i a t In j u r u l cos ­
c iugulu i , şi plflngônd c u l a c r ă m l îşi 
l u a u r ë m a s b u n de l à ce l -ce l e fusese 
u n n e s p u s d e b u n p ă r i n t e . 

P r e d i c a a ros t i t -o v i ca ru l L a u r a n . 
D e c e e l , e a r n u mi t ropol i tu l or i epi­
scopu l Lugo ju lu i , î n t r e b a u to ţ i . . . 

Ş i j a l e m a r e s ' a î n s t ăpân i t p e s t e 
to t p ă m e n t u l u n d e e u n R o m â n . Că 
a m pe r d u t n u n u m a i u n c red inc ios 
s e r v i t o r a l a l t a ru lu i , d a r M. S a a per -
du t u n cons i l ie r fidel, p a t r i a u n fiu 
iubi tor şi n e a m u l u n b ă r b a t m a r e . . . 
Ce a m p e r d u t no i , o r ădan i l , a b e a n e 
ştim d a s e a m a . Cine-l v a în locui , cine-l 
v a u r m a în f a p t e l e ! ca r i t ab i l e şi na­
ţ i ona l e ? 

II p l â n g apo i be iuşen i l . D o a r 
pr in munif ic ienţa lu i a c e s t m o d e s t 
o r ă ş e l a a juns u n c e n t r u d e c u l t u r ă . 
Şi m a l a v e a d e g â n d , ce l int imi o 
şt iu, s ă facă încă m u l t e l uc ru r i ma r i 
şi f r u m o a s e p e n t r u B e i u ş . 

In z iua î n m o r m â n t ă r i i In b i se r i ca 
g r . -oa t . din B e i u ş s 'a ţ inu t s e r v i c i u 
d iv in p e n t r u od ihna r ë p o s a t u l u ï în Dom­
nul . Au par t i c ipa t , fără osebire de con 
fesie, t o ţ i Român i i în f run t e c u p ro to ­
popul . I n t e r n a t u l g r . o r i en t a l r o m â n 
a r b o r a t - a şi e l s t e a g n e g r u , căc i Mi­
hai l P a v e l n ' a făcu t nici e l d e o s e b i r e 
de confes ie i n t r u a-I f ace p e R o m â n ! 
p ă r t a ş i d e fonda ţ iun i le s a l e c u l t u r a l e . 

Câ t p r i v e ş t e testamentul s ë u , s ' a 
găs i t . P u ţ i n s e s c h i m b ă î n s ă in c e l e 
ce e r a u , d e o a r e c e ado rmi tu l în Dom­
nu l c e a a v u t şi v r u t s ă l a s e rude ­
nii lor , li-a d a t î ncă în v i e a ţ ă fiind. 
C e l c o m p e t e D i e c e s e l , s ' a şi lua t în 
s t ă p â n i r e . 

E t e r n ă ! fie m e m o r i a ! 

Disouţie in jurul cuoteî. 
In şedinţa de erï a comisiuneî finan* 

tiare a Dietei s'a urmat o lunga discuţie 
In jurul cuoteî. Şedinţa s'a ţinut sub pre-
sidenţia lui Falk Max, fiind de faţă şi 
primul ministru Széli şi ministrul da fi­
nanţe Lukács. Dintre oposiţionali erau de 
faţa şi mulţi deputaţi carî nu fac parte 
din comieiune. 

La ordinea zile! era proiectul de lege 
al cuotei. 

Komjáthy a protustat numai decât 
că proiectul acesta se discută eac'aşa 
de formă, îa chip superficial. A propus 
sä se retrimită proiectul la comisia de 
cuotă. 

Széli ѳ contra acestei propuneri, de 
oare-сѳ comisia cuoteî a discutat afacerea 
şi s'a convenit asupra cuoteî de 34 . 4 . 

Contele Zichy János şi Szederkényi 
d'asemenî sunt contra proiectului. 

Vorbeşte apoi pe larg Kossuth, pre­
cum şi lusth. 

Pentru proiect vorbeşte Hieronymi. 

R e c o m p e n s ă naţ ională 
lu i K i t s c h e n e r . 

La 6 Iunie n. Camera Comunelor din 
Londra a avut o şedinţă foarte interesantă. 
S'a desbătut adică asupra propunerii ca 
naţiunea să acorde Iul Kitschener o re­
compensă naţională în suma de 50 .000 
funţî sterlini pentru serviciile ce li-a pre­
stat în calitate de comandant al trupelor 
din Transvaal şi în chestia încheiăril păcii. 
Propunerea a fost făcută de Balfour, pri­
mul lord al tbsaurulul, care a lăudat ca­
lităţile militare ale lui Kitschener. 

Campball-Bannermann susţine pro­
iectul. Dilton şi Redmond sunt însă în 
contra. EI au învinuit violent pe Kitsche­
ner, zicênd că istoria va însemna despre 
dineul că a omorît femei şi copii. Libe­
rali! şi conservatorii au făcut un sgomot 
mare protestând contra acestor cuvinte ale 
deputaţilor irlandezi. Redmond nici n'a mai 
putut să urmeze cu vorbirea sa, ci s'a 
primit cu 380 voturi contra 24 propune­
rea de a se închide discuţia. 

Balfour propune apoi să li-se voteze 
recunoştinţă ofiţerilor şi soldaţilor carî au 
luat parte la această mare campanie. 

Naţionaliştii (irlandezi) au făcut însă 
sgomot, că abea s'a putut restabili ordinea. 
In fine cu 382 voturi contra 42 s'a primit 
propunerea lui Balfour. 

In Casa Lorzilor, după o vorbire aiul 
Salisbury, s'a primit unanim ca lui Kitschener 
să i-se dea o dotaţie de 50 .000 funţlsterlini 
şi armatei să i-se voteze recunoştinţă. 

„România sub Regele Carol". 
Sub acest titlu, „Schlesische Zeitung" 

cu data de 24 Maiu st. n., scrie urmă­
toarele : 

„ Regatul român a serbat ieri aniversarea 
zilei în care acum 25 de ani şi-a procla­
mat indpendenţa. In acelaşi timp, armata 
română a serbat amintirea începutului acelui 
rësboiu în care ea prin faptele sale de 
arme a asigurat neatârnarea. Punctul cel 
mai luminos în aceste serbări comemorative 
îl formează perechea regală, căreia cu 
această ocasiune poporul şi armata română 
i-a adus numeroase dovezi de veneraţiune 
şi de recunoştinţă. Căci se poate afirma 
fără înconjur că România nici odată nu 
s'ar fi ridicat într'un timp aşa de scurt 
la posiţia ei de aeum, ci ar fi rëmas ca 
şi statele slave vecine tn noroiul unei cul­
turi semi-asiatice, dacă n'ar fi găsit în 
Regele Carol, atât în timp de rSsboiu cât 
şi în timp de pace, un conducător de o 
extraordinară putere de muncă şi de energie, 
precum şi de o mare conştiinţă a datoriei 
şi de jertfire de sine. 

„Dacă reuşeşti — ceea-ce cred — 
atunci soluţiunea aceasta îţi poate fi de 
un avantagiu incalculabil" — aceasta a 
fost încurajarea diplomatică cu care principele 
Bismarck îndemna, la 16 Aprilie 1866 , 
pe prinţul Carol de Hohenzollern, pe atunci 
căpitan în regimentul prusian de dragonî 
de gardă, ca să urmeze chemării poporului 
român — „fără a mai face piealabil lungi 
întrebări pe la Puteri". Cât de îndreptăţit 
era experimentatul bărbat de Stat să-'şî 
conceapă încurajarea tn forma aceasta ipo­
tetică şi câte dificultăţi a intimpinat nou 
alesul principe, mal cu seamă până la con­
solidarea sigură a domniei sale, résulta tn 
modul cel mai clar din memoriile — ce, 
durere uu se întind deocamdată decât până 
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Ia încoronarea de rege (1881) — pecar i 
regele Carol însuşi ie-a dat publicităţeî 
printr'un intim bärbat de încredere, sub 
tit lul: „Dm vieaţa regelui Carol al Ro-
mânieï, de un martor ocular". In ele, per­
sonalitatea apare în toată strălucirea, dar 
şi în toată mărimea sa. Desigur câ nu-I 
exagerat când „martorul ocular care a urmărit 
vioaţa principelui timp de 15 ani* scrie: 
„Numaï o personalitate ca a Iul a putut 
fi în stare să aducă România la propăşire 
şi înflorire. O voinţă neclintită, o putere 
ce nu se oboseşte nici odată, care găseşte 
însă mereu nouî forme de activitate, o 
cunoştinţă de oameni ce nu dă greş nici 
odată, ci tot-deauna ştie să prindă ceea-ce 
în adevër e individual, o minte sănătos 
pătrunzătoare, care de sute de ori exami­
nează aşa de precis şi de răbdător, o bună­
tate şi o mărinimie care pricepe totul şi 
iartă totul — astfel se presintâ aceasta 
natură princiară, astfel a ştiut ea să scape 
ţeara din toate crizele vieţii de partid". 

• 
„Schlesische Zeitung" descrie apoi 

starea de lucruri ce domnea în România la 
suirea pe tron a Principelui Carol : luptele 
de partid şi uneltirile politice cari împedicau 
desvoltarea economică şi politică; starea 
sărăcăcioasă a oraşelor; puţinele edificii 
publice ; lipsa de comunicaţiune pe drumul 
de fer; starea rea în care se aflau dru­
murile de ţeară; neexistenţa institutelor 
de credit, astfel că daraverile băneşti erau 
în manile cămătarilor, în cea mal mare 
parte evrei ; starea precară In care se afla 
armata, atât din punctnl de vedere al in­
strucţiune!, cât şi al aprovieionărî ; admini­
straţia orientalo-rusească; corupţia în toate 
ramurile vieţii publice ; lipsa de şcoli, etc. 
— şi continuă: 

„Noul principe avea acum să scoată 
Eomânia din acest noroiu moral şi să o 
ridice la europenism. De fapt s'a şi purces 
imediat la lucru pe toate terenurile. Dar 
bine înţeles că munca aceasta nu era 
uşoară, starea rea de lucruri nu se putea 
înlătura repede prin decrete. Doue" lucruri 
stăteau însă alăturea de prinţ dftndu-1 
putere în drumul seu spinos: cel dintâiu 
era adânc întemeiata Iul iubire pentru po­
porul român, ale cărui strălucite calităţi 
el le-a cunoscut mal bine decât orl-care 
altul şi cu care el devenise una ; al doilea 
era concepţia ideală că misiunea sa i-s'a 
dat de S u s . . . El n'a uitat nici odată 
că renaşterea unei naţiuni nu se poate 
îndeplini dintr'o zi In alta, ci în decurs 
de veacuri şi de aceea saluta cu bucurie 
orî-ce progres, chiar şi pe cel mal mic, ce 
se arăta în vieaţa politică şi economică a 
Eomâniel. 

„Iubirea ce o avea faţă de poporul 
român era tot atât de mare ca şi încrederea 
pe care Principele Carol o arăta sfetnici­
lor sei, fără de osebire de partidul căruia 
îl aparţineau. Partea ce au avut-o bărbaţi 
ca Ion şi Dumitru Brătianu, Gatargiu, 
Ghika, Kogălniceanu, Costache Iepureanu, 
Eosetti, Carp şi — last not leat — Dimitrie 
Sturdza, actualul ministru preşedinte, în 
propăşirea patriei lor nu este mică. Cu 
atât mal mare admiraţiune merită însă 
pătrunderea de bărbat de stat a principelui 
însuşi, care ştia să pună pe fie-сагѳ dintre 
aceşti bărbaţi politici, la timp potrivit, la 
locul lor, şi în cas de nevoe, să acopere 
autoritatea sfetnicilor sëi cu propria sa 
personalitate. Partea aceasta a activităţii 
sale de guvern, ce aminteşte pe aceea a 
împăratului Wilhelm I , va fi odată apre­
ciată cum se cade de către istorie. Căci, 
in mijlocul unei lupte pustii de partid, pri­
ceperea in ce priveşte tratarea caracterelor, 
mai cu seamă în primii ani când principele 
avusese să se lupte în contra unei oposiţii 
antidinastice neînfrîaate, a fost de o în­
semnătate cu totul extra-ordinară, in inte­
resul aplanării antagonismelor. Tot influ­
enţei sale personale trebue să se atribue 
faptul că moravurile politice în Eomânia 
s'au Îndulcit încetul cu încetul în mod 
simţitor. 

„Dificultăţile pe cari le-a întipinat prin­
cipele la începutul activitate! sale reforma­
toare a fost cu mult mal puţine din partea 
masei poporului decât din acea a păturei 
boereşii, care-şl vedea ameninţată influinţa 
sa excesivă în conducerea statului, influinţa 
pe care căuta să şi-o menţină recurgând 
la tot felul de intrigi politice şi amenin­
ţări contra persoanei principelui, ba chiar 
prin organisarea de revolte ţărăneşti. A 
fost o muncă foarte grea pentru a se în­
frânge resistent* boerilor. Dar abia fu în­
vinsă întru cât-va, când, In urma afacere! 
întreprinzătorului de căi ferate Strousberg, 
căruia i-se încredinţase construirea prime­
lor linii ferate, se ivi o crisă economică. 
Nu mult după aceea isbucnirea răsboiuM 
ruso-turc aduse noul încurcături şi prime­
jdii. Din fericire, principele Carol crease 
din armata română, réorganisai! după mo­
delul prusian, un puternic bastion atât în 
lăuntru cât şi în spre afară, şi spriginit 
pe această glorioasă armată, cu care scă­
pase pe Euşî înaintea Plevneî dintr'o si­
tuaţie disperată, a putut trimite diplomaţiei 
ruseşti, când aceasta mai târziu în chipul 
cel mai nerecunoscător ameninţase, din 
causa Basarabiei, cu desarmarea armatei 
române declaraţia categorică: „O armată 
care s'a luptat la Plevna sub ochii împS 
râtului Alexandru II , poate fi nimicită, dar 

nu desarmată" — o declaraţie al cărei 
efect puternic s'a văzut în curênd prin 
aceea că Eusia a cedat. 

Şi alte lupte grele au trebuit să se 
se mai dea până ce principele Carol şi 
soţia sa Elisabeta, poeta Carmen Sylva, 
să-'şî poată pune pe cap coroana regală. 
Se aminteşte aici numai conflictul ce s'a 
iscat din causa răscumpărare! de către stat 
a căilor ferate şi în deosebi din causa 
chestiune! evreeştî, între marea finanţa in­
ternaţională şi diplomaţia marilor Puteri 
de-o parte şi între parlamentul român ce 
se opunea de altă parte, conflict în care 
principele ca mijlocitor între cele doue 
părţi, avea o situaţie extrem de grea. Nu 
e fără interes a se şti că împăratul Wil­
helm a fost acela prin a cărui intervenţie 
personală în special în delicata chestiune 
evreiască, s'a ajuns în sflrşit un compro­
mis, în urma căruia s'a introdus in con-
stituţiunea română cel puţin principiul ega­
lităţii religioase a evreilor, pe când ei, câtă 
vreme nu posedă dreptul de cetăţean ro­
mân, sunt supuşi şi azi la unele stăviliri 
economice. Cât s'a străduit de atunci în-
couce pururea finanţa internaţională ca 
pria uneltiri contra creditului Statului ro­
mân să constrângă guvernul român a acorda 
deplina emancipare a evreilor, se văd zil­
nic nou! dovezi în organele burselor. 

„Cătuşele din afară câzead odată cu 
ridicarea principatului român la rangul de 
regat, rămânea acum desvoltarea internă a 
ţării, căreia regele i-a consacrat de aci 
înainte întreaga sa energie. Cu fermitate 
şi răbdare se consacră el regenerăiii ad-
ministraţiunei, precum şi progresului arma­
tei şi instrucţiuceî publice, comerciului şi 
industriei... 

я І п politica externă, regele Carol n'a 
esitat nici-odată în ultimul deceniu, ba 
încă de mai de mult a recunoscut clar că 
salvarea României nu este a se căuta de 
cât în alipirea la Tipla-alianţă, ca cel mai 
puternic şi mai paeinic grup de state din 
Europa de mijloc. Dar dacă puterile ee 
compun Tripla alianţă recunosc azi pe faţă 
că Eomânia este un important element in 
tregitor al alianţe!, regele Carol poate 
să-şi atribue meritul că in prima linie ac­
ţiunea sa a asigurat fostului principat ac­
tuala posiţiune înaltă in concertai popoa­
relor. 

Rëspuns d-lui Proca. 
(Urmare). 

I a m relevat d Iul autor-profesor Ham 
zea colosalele erori de etil şi limbă cât şi 
defeetuositatea în ce priveşte sistemul de ex 
punere şi de grupare a materialului istorie ; 
lipsa intregităţiî şi a rotunziril materialului 

ca prelucrare. l-am maï pus tn vedere c& 
adevërata punte de trecere delà plagiatura 
din „Bis. şi Ş c * şi până la reproducerea 
manuscriptului a fost no într'atât tragerea 
de inimă ptntru interesul religios moral al 
poporului şi cei didactic de a da un manual 
corëspunzëtor, ci a fost mal mult — ghe-
şeftul. 

In faţa acestora dl Dr. Proca, în ioc 
de a recurge la argumente, se aşterne Ia 
luptă de condei numai în faţa acelor impu­
tări, pe cari credea că le va puté, cel pu­
ţin micşora şi scuza, dacă nu şi deplin în­
frânge. Aşa, admite greşeli de limbaşi stil 
în dulcea mângâiere că na ѳ singur numai 
dl Hamzaa prihănit tn acest punct. încât 
pentru celelalte puncte de acasă la adresa 
felului de prelucrare a manuscriptului n'are 
dl Dr. apărător nici un cuvent spre a combate. 

Probă e asta ori de capacitatea de a-
părare a d lai Dr., ori de temeinicia acu-
aelor ridicate. 

D le Dr. I Un cuvent sincer ! Când d-ta 
erai aplicat profesor nou la Seminar în 1894 
d'abia venit delà Cernănţ ca rigorosnl prim 
istoric exegetic — epune-o drept — n u d-ta 
ai pus unchiului d-taie la disposiţie manu­
scriptul german de prelegeri ale d lui Po-
povicl, căci, coincident, după sosirea d-tale 
începe dl Eamsea a publica articoli istorici 
în .Bis. şi Şc." ! Deci d-ta la to t cazul poţi 
fl în plăcuta posiţiune de a şti : cât a şi 
câştigat Diecesa Aradului din această între­
prindere literară, ce s'a pus la cale în tipo­
grafia Diecesei cu aparatele tipografiei die-
cesane şi cu personalul din atelierul tipogra 
flei Diecesei de Dumnezeu păzite a Aradului ? 

Am don să ştim şi uol, chiar pentru-
că d ta ai tăcut In rőspunsul apărător ; care 
ѳ adevërul : a câştigat din asta întreprin­
dere Diecesa ori păr. Hamsea? 

Din cele expuse până aci credem că 
ѳ destul de evident, că dl Dr. tn Ioc să вѳ 
fi ţinut pe toată linia de combaterea afirma-
ţiunilor noastre la cari se pretinde că ră­
spunde, în partea primă a lëapunsuluï sân 
ne-а ferit din cale aşa încât apörarea d-sale 
se presintă de sine ca unilaterală şi necom­
pletă. 

Dar dl Dr. comite ceva şi mal mult. 
Vrea să reducă afaeerea întreagă la an te­
ren fals, pentru că e preocupat de alegerea 
de episcop ce ne stă în prag, şi vrea sS-1 
scoată curat ca aurul pe dl Hamsea. 

Purcede anume In partea primă a ră­
spunsului seu, cu primul şir începător al 
iëspuEsaluï, din premisa falsă că .lipsa ma­
nualelor didactice* l'a forţat pe păr. Hamzea 
să-'ş! cuprindă .prelegerile îutr'un manu­
script, pe care apoi Га reprodus în „Bis. şi 
Şc." din аші 1894 şi 1895 s . — Mai SUB am 
pi. a în faţa acestui asert paranteza (Mu! H. 
referitor la prelegerile sale „reproduse ca 
manuscript după (.Bis. şi Şc.") . ' 

Am mal citat apoi şi cuvintele cu cari 
Ui introduce dl Hsmsea articlil istorici Io 
„Biserica şi Şcoala*. 

Deci nici dl H. nu aproabă falsa pre­
misă a aperării făcute de dl Dr. 

Tot în nex cu falsa premisă a d-lal 
Dr. să-1 întrebăm pe dl Dr. G. Proca: Ce 
motive ar putea produce pentru apërarea 
absurdităţilor şi incorectităţilor de materie 
istorică, ce le am atins mal pe lsrg în sr-

I n miezul verii . 
Sub paltin aici e rëcoare, 
S'aud rândnnele pe sas 
Cântând şi jacându se 'n soare. 
Tăcută e valea 'oflorită 
Şi-un nor ca o pânz'aurită 

Se duce spre-Apus. 

Pădurea, pe culme, mai tace, 
Mai cântă ca freamët încet ; 
Bar une-orl vîrfu şl desface, 
Dând vontaiul loc să colinde. 
Ear grangurul puil-şl deprinde 

Să cânte 'n făget. 

Ea vöd cam se urcă pe-o creastă, 
Călare pe o gloabă de cal, 
Merinde ducônd o nevastă. 
Б1 merge prin iarbă cu botul, 
In armă s'opreşte ca total 

Să pască pe mal. 

Nevasta pe coamă s'apleacă, 
Tragend ca manie de frâu, 
Ca troscotu'n gară pleacă 
Şi 'nghite de-abia 'mbucătură 
Şi earăşl s'opreşte ca gară 

Să rupă din grâu. 

Se 'ntomplă ca zgomot acestea, 
Şi tot ca mai mare necaz, 

Şi tot mai de ris e povestea — 
Bar iepuri, din verdea săcară, 
Scot vesel! urechile afară, 

Şireţii, fac haz. 

Iu armă, colina-I ascunde. 
Ea şaer o doină. Când tac 
Din crânguri o mierlă ml rëspunde. 
Din vale vin doine de jale 
Şi roşu se 'ntinde prin vale 

Năvalnicul mac. 

Slăbite, de-atâta căldură 
Şi leneşe apele curg 
Şi par'că I an plâns ce marmură. 
Ear câmpul in somn se frămontă, 
Visând cât de veselă cântă 

Răcoarea 'n amurg. 

Sab paltin aici e rëcoare. 
S'aud rândnnele pe sus 
Cântând şi jueôndu-se 'a soare. 
Tăcută e valea 'nflorită 
Şi-nn nor ca o pânz'aurită 

Se duce spre-Apus. 

8/21 Maia 1902. G. Софис. 

C L E O P A T R A . 
R O M A N 79 

de 
H A O Ö A K D R I D E B . 

Traducere de Hero. 
XXXI. 

— Aşa e, Harmachis, care a învieat 
din morţi, ca să te tragă pe tine în mor­
mânt, tn moarte şi In chinurile de veci! 

Priveşte Cleopatra, ea te-am nimicit, 
precum tu m'a! nimicit pe mine I Lucrând 
In întanerec şi ajutat de zeii mânioşi eu 
am fost motorul tainic al durerilor ta le! 
Ea ţ i -ат umplut inima cu frică în faţa 
Actiumuiul, eu am reţinut pe Egipteni delà 
atac, eu am uzurpat puterea lai Antonius, 
ea am arătat căpitanilor ie! intenţia zeilor. 
Şi acum, în fine, mori de mâna mea, căci 
eu «unt sabia rosbunăril! Peirea ţi-o plă­
tesc ca peire, trădarea prin trădare, moartea 
prin moaríe I . . Vino Charmion, părtaşă 
planarilor mele tainice, care m'a! trădat 
dar regretând faptele tale, eşti şi părtaşă 
victoriei mele, vino şi vezi cum moare 
această stricată decăzută ! 

Cleopatra le auzi acestea şi c&zu pe 
patul aurit gemônd cuvintele: 

— Şi tn Charmion? 
Se ridică clătinându-seşiîntinzeadu-şl 

braţele, m6 blestemă, 
— Ah, numai încă o oră din vieaţăl 

strigă ea, — numai o oră scurtă, ca în 
timpnl acesta să te vöd murind în aşa mod, 
corn nici n'a! visat, împreună ca amanta 

ta vicleană, слгѳ m'a trădat pe mine, şi t\ 
pe t ine! i?i tu m'ai iubit! Ak prin amor 
îmi eşti rob şi acum! Priveşte, tu popă 
josnic şi meschin. . . şi-'şl smulse cu amôa-
doue manile haina regească de pe pept, 
priveşte, acest sîn alb a fost odată scutul 
teu, şi al dormit caprins de aceste braţe... 
Aruncă dar' suvenirea lor, dacă poţll Iţi 
cetesc din ochi, că n'o poţi face aceasta I 
Nici un chin, care mo mistue, nu so poaSe 
apropia de furia sufletului teu adine, pe 
care '1 rupe fibră de fibră dorinţele neajuuBal 

Harmachis, tu robul robilor, prin vic­
toria ta înving tot eu, chiar şi învinsă tot 
eu sunt victorioasă Te scuip . . . te desfid... 
şi prin moartea mea, amoral teu nemuri 
tor te condamnă la chinuri vecinice.. . Ob, 
Antonius! Vin deja, Antonius al meni Nn 
peste mult te voi vedé şi înconjurată de 
amor nemuritor şi zeesc vom sbura lm< 
preună în Infinit, şi gură 'n gură, ochi la 
ochi, vom sorbi dorinţele din ce în ce mal 
dulci! Sau dacă nu te voi regăsi, atunci 
më voladîaci în pară, în visul de nesimţire; 
şi sînul nopţii, care 'ml va fi leagăn moale, 
îl voi simţi par'că ar fi sinul tea, oh, An­
tonius 1. . Ah, mor. . . Vino Antonius.. . dă-'ml 
alinare 1 

Chiar şi 'n furie, më sbuciuma dispre­
ţul el, căci săgeţile vorbelor el fugitive mi 
atingeau la inimă! Ah, vai! era adevërat: 
săgeata resbunăril mele s'a întors asupra 
capului meu . . . Nie! odată n'am iubit aşi 
ca în ceasul de acum. Sufletul meu en 
mistuit de chinurile jelosiel; şi më jura 
că na va mari aşa. 
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tiiolnl precedent, şi din car! am аіѳа Intr'o 
notă sublineară de astă dată ? Rőspunsul la 
iceste tncă l'a dat dl Doctor — pe mânecă ! 
Dl Dr. Insă trece mal departe în şirul idei­
lor aperăril susţinond : 

„Şepte ani aa trecut de atunci (adică 
,de când dl H. şi-a publicat manuscriptul). 
„Părintele Hamsea nici când n'a aparţinut 
.amicilor*. Cu toate aceste încurs de şspte 
„ani îndelungaţi nu s'a aflat unul, care să 
,fl cutezat a '1 ponegri pe tema aceasta. 
„Când zilele regretatului episcop Goldiş 
„erau numërate, părintele Hamsea trebuia 
.ponegtit, şi daca motive nu erau, trebuiau 
„ecoas din fundul pămentuluî, — cum ni-
.merit zice Romanul". 

Da, motive trebuiau scose, nu însă din 
landul pământului, ci din ogorul şi fructele 
literare ale D-lul Hamsea ; nu pentru a 1 po­
negri, ci pentru a i învedera numai meritele 
Mterare; nu de teama să n'ajungă episcop, 

ipentru-ca ва-'şl vază odată şi ва-'şl pi 
ttlie şi dîasul şi alţi! să '1 cunoască putin­
ele or! neputinţele spirituale — morale, 

ele şi abilitatea de muncă, precum şi 
ritele — din cele mi i autentice şi neîn 

filatoare criterii. 
Merite şi virtuţi relativ cât de multe, 

!
*• însă de sama plagiaturilor — iată, ce se 
lecere unul candidat la episcopie. „Aşa să 
lumineze lacuna voastră" . . . 

Altcum nici unul din noi doi n'are să 
iual ia cale alegerea de episcop. Vor fa 
ieo cel chemaţi. Ear j â i ă atunci a'o ia dl 
•Dr. aceasta la cunoştinţa cu adausul, că 
prea a fost băntuit de vedenii când a síri 
lait articlulu! .Piagiatură — gheşefc* alt 
мр decât a releva destoinicia literară a 
ïitml literat de valoare dubie. Atât ar fi 
île rëapuus şi sä apăs un punct &ú la par 
jlea primă a răspunsului D-lul Dr. G. Proca. 

(Va urma). 

DIN ROMÂNIA. 
Peatră fundamentală. Dumineca 

li orele 6 după amiazï, va avea loc în 
lenta M. S. Reginei ceremonia punere! 

pietre! fundamentale a Asiluluî pentru săraci 
[ce societatea de binefacere „Regina Elisa-
Wa" construeşte pe locul dăruit de M. 
І8. Regele, şoseaua filantropiei Nr. 3 9 . 

Vor lua parte la această ceremoie 
întreg consiliul de administraţie al socie-
ftţei, toate doamnele patronese şi d-nii 
tembri aderenţi, precum şi un mare numër 
ie invitaţi. 

Din străinătate. 
Sindicatele lucrătorilor din Germania. 

... măsură ce se atenuează efectele crisei 
industriale şi economice de care Germania 
I suferit în mod aşa de crud în anul tre-
wt, o lentă evoluţiane începe a se vedé Ia 
organizaţia lucrătorilor. Mişcarea sindicală 
[reluat o oare care independenţă faţă de 
"partidele politice. Asta nu însemnează losă 
й lucrătorii siudicaţi s'au despărţit da so-
шіівт; dimpotrivă, influenţi doctrinelor 

social democraţiei este mai considerabilă ca 
nici-odată. Inaă, diseuţiunile teoretice pure 
au făcut loc preocupărilor economice, gri-
jei de a se ameliora munca lucrătorilor — 
chestiune foarte negligeată în congresele 
socialiştilor. 

Lipsa de lucru, provocată de erisà in­
dustriilor metalurgice şi textile, începe să 
se micşoreze. Statisticele lunare sunt mai 
liniştitoare. 

Mai multe sindicate au instituit, după 
exemplul uniunilor profesionale bslgiane, 
case de ajutor pentru lipsa de lucru invo­
luntară. 

In scurt, sindicatele lucrătoare germane 
s'au întărit şi organisât, tn urma dureroa­
sei încercări pa care au suferit o In anul 
trecut. Orgamsaţiunea perfecţionată a inte­
reselor profesionale, prin intemeiarea de bi­
rouri de plasare şi prin asistenţa celor lipsiţi 
de lucru, a dat lucrătorilor marei industrii 
metalurgice şi textile o conştiinţă mai lim­
pede despre ideia sindicală. In cuiâ id vor 
puie abjrda chestiunea contractului colec­
tiv de lucru, pe care unele asociaţiuni lu­
crătoare au atins-o, cu timiditate. Şi aceasta 
va fi, pentru lucrătorii germani, o nouă 
sursă de îmbunătăţiri atât morale cât şi 
materiale. 

Un martor ooular despre oatastrofa 
din Martinica. 

E i l e r y Sco t t , l o c o t e n e n t p e va ­
su l m a m i m eng lez „ R o r a i m a " e a t ă 
c u m d e s c r i e ca t a s t ro f a de l à St . P i e r e : 

,Őe crepa de ziuă. Matelotul de ve-
gbio anunţa că ne apropiem de por>u! St. 
Piere. Erau aproape orele 6, când am aruncat 
ancora In faţs pieţei Bertm. Lucrătorii din 
port, cari veniseră pe bordul vaporului no­
stru, ne povesteau că de Sâmbătă vulca­
nul Pelé a e In plină şi primejdioasă acti­
vitate. Cu toete acestea se apucară de lucru. 

Un fenomen miraculos se petrecu 
atunci ; caşi-când o putere suprafirească ar 
fi cutremurat vözduhal şi simţii ea şi-câud 
o mână puternică m'ar fi Isghioldit. Tot 
atunci cine va strigă : Dumnezeule sânte, ui­
taţi-vë colol 

Toţi ne aţintirăm ochii asupra vulca­
nului Pelée. E cu neputinţă să descriu ce 
am vëzU'. Primul gâud m i a fost că e sfir-
şitui lumii. Credeai că s'a îngrămădit la 
un Ioc toată dinamita din lume, şi In ints-
rioml vulcanului a făcut explosie. Uu stâlp 
uriaş de foc s'a ridicat d'asupra vulcanului ; 
focul deveni tot mai larg şi mai intensiv 
aşa eă nu se mai vedea cerul. 

însoţit de secundul căpitan, alergaiu 
spre ancoră, s o deekgam şi să fugim. Pe 
când ajunserăm insă la ancoră, o lavină 
înspăimântătoare de foc căzu asupra noa­
stră. Adevorată lavină da peatră ferbinte, 
de nămol care ardea şi sjhintel car! aprin­
deau. 

Tot atunci apa din mare (tn port) se 
formă într'un stâlp uriaş, care după-ce se 
tuălţă spre cer, căzu rsapra corăbiilor din 
port şi cu o putere ce întrece ori ce închi­
puire, mătură tot ce era pe vapor : oameni, 
catarge uriaşe legate la fer, coşuri. In apro­
pierea mea era un coş de alerisare; më 

— Alinare ! ÎI strigai. Ce alinare poate 
ipe seama t a ? Oh, voi Trei SfinţT, ascul-
bţi-'ml rugăciunea. Oairis dssleagă lanţu­
rile iadului şi eliberează I pe aceia, pe cari 
licitezi Vino, Ptolomeus, pe care t e a 
rtrăvit sora ta Cleopatra ; vino Arsinoe, pe 
tue te-a asasinat sora ta Cleopatra înain­
tea altarului ; vino, Sepa, pe care te-a chi­
nait Cleopatra de moarte; vino zeescule 
Uenka-Ra, яі cărui cap l'a rupt Cleopatra, 
lesfldând blăatemul tôu. veniţi toţi, car! aţi 
surit prin Cleopatra! Eşiţl din staul lui 
tot şi salut&ţi pe asasina voastră 1 Prin 
legătura unităţii tainice, prin ajutorul em-
blemil vieţii, eată, vă citez, spirite! 

Pe când vorbeam, Спягтіоп mö prinse 
iperiată de haine, ear Cleopatra în agonie 

lie razimă pe coate şi se clătină încoace şi 
Vicolo, privind înaintea el ca ochii fcö?. 

Pe urmă veni rëspunsul. Se deschise 
lueastra şi cu aripile fâlfâinde sbară 'nlă-
mtru liliacul cel mare, pe care-'l vëzusem 
tal pe urm& pe umeri! eunuchulul, in in-
Irjnrui piramidei Her. De trel-orl fbură Im 
trejur, odată plutia deasupra cadavrului 
Insei, pe urmă se apropie de femeia în 
ijonie. Se lăaă pe psptul el, acăţindu-'şl 
jhiarela ІП'smaragdul, pe care '1 luase din 
ïamia Iul MockaRa. Grozăvenia neagră 
strigă de trai-orl, bătu de trel-orl din aripile 
«oase şi pa urmă dispăru fără veste 

Pe urmă apăruse de odată In odaie 
figurile mo ţii. Era acolo frumoasa Arsinoe, 
m cade Hub cuţit. Acolo era ünerul Pto 

lomaeus, cu figură descompusă de otravă. 
Acolo era înălţatul Merka Ra, pe cap cu 
coroana cu şarpe ; acolo era Sepa, seriosul, 
cu corpul rupt de coarnele ţapilor; a-
colo erau sclavii otrăviţi şi alţii, nenumë 
raţi, umbre sinistre, cari stau monstruoase 
tn odaia strâmtă, ţ intindu'şi ochii sticloşi 
asupra feţei acelia, care i a omorît. 

— Priveşte Cleopatra : II zisei. — Pri-
veşte-ţ! alinarea şi mori! 

— Da zise Charmion, — priveşte şi 
mori ! tu care mi al răpit cinstea, şi Egipe-
tulu! regele! 

Cleopatra privi vag şi vëzu figurile 
fioroase — şi sufletul ei ce sbura din corp, 
poate auzia vorbe, pentru cari urechile mele 
erau surde. 

Pe urmă i-se lungi faţa de groaza, 
ochii ei mari se stinseră, şi ţipând fioros: 
Cleopatra căzu şi muri — mergônd cu acea­
stă societate fioroasă acolo unie-i era de­
stinât. 

« * 
Aşa 'mi am nutrit sufletul cu rSsbu-

narea, împlinindu-'mî serviciul dreptăţii faţă 
de z e i şi totuşi simţiam că n'aveam nici o 
bucurie. Căci deşi aceea ce iubim ne aduce 
perirea, şi deşi amorul e mai neladurat ca 
moartea: totuşi trebue s ă i adorăm mai de­
parte, totuşi trebue să 'ntindem braţele faţă 
de dorinţele perdute şi să vorsăm sângele 
inimel noastre pe altarul zeului nostru, care 
şi-a perdut coroane. 

Căci amorul e spirit şi nu cunoaşte 
moarte. (Va urma). 

aninai de dlnsnl; spre nefericire Insă, pen­
tru că forţa valurilor mö vtrl tn ţeava uriaşă, 
de unde numai cu mare greutate m'au scos 
doul marinari şi m'au dus pe podul corăbiei. 
Ploaia de foc cădea tntr'una. Din când în 
când vedeam cSzénd de pe picioare câte 
un marinar aprins şi In curônd întreg bor­
dul era acoperit de cadavre ear în mare 
valurile d'asemenî legănau încoaci şi 'ncolo 
cadavre : marinari arşi. Reuşilu să mő ridic 
în picioare. Venea înspre mine căpitanul 
Muggh, pe care însă numai de pe hainele 
aprinse II mal cunoşteam, căci faţa I era 
umflată de arsuri. 

— Dă drumul vaporului, — îmi zise. 
Fu peste putinţă se execut porunca, 

deoare-ce vaporul era ciuruit de foc. 
Pe căpitan nie! nu Г а т ma! vözut. 

Intr'astea marea se egita cum nu a'a mal 
pomenit ear Pelée, cu un sgomot asurzitor, 
arunca ploaie de foc şi atmosfera ferbinte 
se cutremura îngrozitor. St. Piére nu ma! 
era oraş, ci se vedea tn locul lui numai 
praf ferbinte, valuri de lavă. Şi portul în­
treg o mare de flăcări: vapoarele car! ar­
deau. 

După ameazl ni-au mântuit marinari! 
vaporului francez ,Souchet* care venise în 
ajutor. Din 16, câţi mal eram vil, 9 au 
murit pe mare, In decursul transportări! 
noastre la spital. 

P r o g p a m a 
Sinodul eparchial electoral din Arad delà 

30 Maiu (12 Iunie) 1903. 
1. P e n t r u I n t r a r e a In b i s e r i c ă s e 

ţ ine d e s c h i s ă n u m a i u ş a d e l à a p u s . 
2 . î n a i n t e a In t răr i i , pol i ţ ia ţ i ne 

co rdon . 
3 . P e n t r u î n t r a r e s e l i b e r e a z ă 2 0 0 

b i le te , p r e o ţ i m e a î n t r ă f ă ră b i l e t e . 
4 . E lev i i s emina r i a l l c o n t r o l e a z ă 

b i l e t e l e d e î n t r a r e . 
5 . T i n d a b i se r i ce l î m p ă r ţ i t ă In 2 

pă r ţ i p r in e l ev i i s emina r i a l l . In p a r t e a 
s p r e n o r d In t ră d a m e l e , In p a r t e a s p r e 
s u d şi In c o r bă rba ţ i i . 

6. Membri i s inodu lu i o c u p ă l o c 
In na i a b i se r i ce l . 

7. Se rv i c iu l d ivin s e î n c e p e la 
o r e l e 9, d u p ă î n c h e i e r e a se rv i c iu lu i 
d ivin s ă î n c h i d e u ş a b i s e r i ce l . 

8. P e n t r u b i l e t e s ă f ace i n s i n u a r e 
la Cons i s to ru l d i e c e s a n p â n ă M e r c u r ! 
In 29 Maiu (11 Iunie) o r e l e 12 a. m. 

NOUTATÏ. 
ARAD, 7 Iunie n. 1902, 

Regele Saxonieî, după ştirile mai re­
cente, trage de mowte. Catastofa se poate 
aştepta în flecare oră. 

« 
Ploaie binevenită. Din mai multe părţi 

ale câmpiei Ţ8ri! Ungureşti вѳ anunţă că a 
plouat abundent. Azi noapte, după o căl­
dură, aproape neobicinuită de mai multe 
zile, a plouat şi în Arad şi jur, făcond bine 
sSmonăturilor de primăvară. 

• 
Congresul bisericesc eêrb se deschide 

mâne. El e compus din pairiarchul, 6 epi-
scopi, 25 membrii clericali şi 50 mireni. 
Dintre partidele din cod greşul ales acum 
mai tare este cel radical, care numoră 36 
membri. E interesant a şti că şeful libera­
lilor Dr. M. Polyt nici n'a candidat, ear 
mulţi ІіЬэгаІі distiuşi, ca dl Macsimovici de 
pildă, au căzut la alegere. A căzut de alt­
fel şi radicalul Dr. Gavrilla. 

* 
„Strop! de rouă". Sub acest titlu gingaşa 

poetă Elenă din Ardeal a strîns în volum 
poesiile sale cari vor apare peste câte-va eile. 
Va fi un eveniment literar în mişcarea in­
telectuală a vieţii noastre. 

• 
Cel din urmă serviciu divin tn actuala 

biserică a minoriţilor aradani se ţine mâne. 
După serviciul divin se va face o proce­
siune la construcţia de lemn din strada 
Kölcsey, care va fl sfinţită. De Luni încolo 
apoi vechea clădire va fl dată spre demo­
lare, pentru a se începe apoi clădirea unei 
noui şi pompoase biserici. 

Altul ! Mare sensaţie a pricinuit alal­
tăieri arestarea In Beretyó Újfalu a advoca­
tului Fényes Géza, care a eăvîrşit mai multe 
pungăşii şi escrocherii. 

Moştenitor norocos. L i tribunalul din 
Bucureşti s'a terminat procesul de moşte­
nire a decedatei Caterina Cardini. Moşte­
nitor al celor 12 milioane florenl a fost re­
cunoscut Alexe Muţiu din Timişoara. 

* 
Drept curiositate — a bunelor infor-

maţiunl ce primeşte presa maghiară Inregi-
gistrăm şi noi ştirea, că pentru scaunul va­
cant de episcop al Oradiei candidat serios (?) 
ar fl Drohobeczky Gyula, episcop gr. cat. In 
K ö r ö s . . . . Aşa li-s'a comunicat ziarelor 
maghiare ştirea aceasta tocmai — din 
Agram ! 

Otrăvire intr 'o cafenea. Ziarele ma­
ghiare locale aduc lungi amenunte despre 
o întâmplare care era aproape să devină 
tragică: la una dintre cafenelele cele mai 
elegante din oraş alaltăieri s'a servit adică 
îngheţată otrăvită, aşa că peste 50 persoane 
au suferit chinuri grozave şi numai cu asi­
stenţă medicală au scăpat tefere. 

• 
Moartea unu! ziarist maghiar. Presa 

maghiară jeleşte pe un distins représentant 
al ei : pe Zempléni P. Gyula. Acum în 
urmă scria la »Magyar Hirlap*. El a murit 
ier!. Fusese ziarist abil, ştia limb! multe 
şi îndeosebi In chestiile politice externe 
avea mare trecere Ia presa din Budapesta. 

• 
Corabia lui Columbus. in insula Ta-

nerifla e'a vlndut ca „fer vechi" corabia 
.Anita* care a însoţit pe Columbus in prima 
sa cSlötorie Ia America. Corabia aceasta a 
fost construită In 1448, la Genua. 

Ultima călătorie a făcut-o acest vas 
la începutul anului curent, ducôndu-ве delà 
Neapoli la Tenerifta. Se înţelege că pentru 
vremurile d'acum era un vas primitiv. A 
fost Insă zdravăn construit, căci patru vea­
curi a plutit pe valori. Pentru călotoril nu 
mal făcea insă, deoare-ce mergea încet. Ast­
fel, delà Baltimore până la R o de Ianeiro 
i-au trebuit 205 zile ! 

Ambiţiunea proprietarului unul ma­
gazin de ghete. N'a trecut încă anul de 
când o prăvălie locală şi-a propus ca pro­
gram comerciul cu ghete ; şi această vreme 
scurtă a fost destul ca marfa sa să şi o 
facă apreciată clientelei. Magazinul acesta 
merge cu aşa paşi mar! pe calea apucată, 
încât aproape bato la ochi. 

V6zônd marele progres, mulţi să în­
treabă : oare prin ce minune ajunge această 
prăvălie? Să credeţi că e numai o singură 
causa la mijloc: împlinirea cu credinţă a 
făgăduelilor date publicului. 

O prăvălie cu ghete, pentru a propSşi, 
are nevoie de un singur lucru: să dee ghete 
bune. Porter Vilmos a înţeles aceasta şi de 
aceea vinde numai ghete lucrate cu mâna 
acesta e mijlocul cel mal bun şi sigur. Nu 
pricinueşte nimörul desilusie. Pentru că cine 
a cumpărat odată ghete bune nu numai că 
va urma să cumpere tot acolo, dar' va duce 
no! clienţi. 

Acestei Împrejurări, şi numai acesteia 
poate mulţumi marea magasie Porter Vil­
mos din Szabadsagtér că In aşa scurtă vreme 
a luat o desvoltare miraculoasă. 

Fie că cumporă cineva In persoană, 
fie că face comanda prin scrisoare, numai 
marfă bună primeşte. Din provincie vin 
numeroase comande, precum şi o mulţime 
scrisori de recunoştinţă. 

U L T I M E ŞTIRI . 
Amsterdam, 6 Iun i e . Krüger zace 

în pat. El este desolat de încheiarea 
păcii. Zice că lovitură mai mare na 
putut s'ajungă pe Buri. Mulţi din an-
turagiul sèu vor depune însă jurămentul 
de fidelitate regelui Edvard Vil şi se 
vor reîntoarce în patrie. 

Prdoria, 6 Iun ie . Oficerii din co­
manda lui De Wett au plecat în Oranje 
ear De Wett s'a stabilit aici. Şefii buri 
delà Vereeniging s'au dus la comande, 
însoţiţi de oficeri englezi, pentru a vesti 
pacea şi a procède la desarmare. 

Red. r e s p o n s . Ioan R u s h u Şirianu. 
Edi to r Aurel Popovici Barcianu. 

Inserţiunl şi reclame. 

Avis. O veduvă preoteasă se reco­
manda la o familie ca îngrijitoare pe lângă 
copil or! ca ménagera (econoamă). Doritorii 
să se adreseze administraţie! .Tribunei Po­
porului ". 
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Iii:; Ii I liliil iii ШІІІ ! pe pîiii I ii ri in Silui IL 
(NAGYSZEBENI F Ö L D H I T E L I N T É Z E T . ) 

Р ѳ l â n g ă condi ţ iun i le c e l e ma l a v a n t a g i o a s e d a m împrumu­
turi ipotecare 

cu a m o r t i s a r e p e 30 Ѵг> 38 şi áOVa î n r a t e d e j u m ë t a t e 
d e an , în cari se cuprinde plătirra atât a carneţel cât şi a 
capitalului. 

î m p r u m u t u r i l e se plătesc cu bani gata în valoarea nomi­
nală a scrisurilor ipotecare. 

Arangarea împrumuturilor o efeptueşte încredinţatul 
nostru 

Szücs F. Vilmos în Arad 
care poate da totodată toate desluşirile. 

Institutul de e r e i pe pămenturi io Siblin. 
(Nagyszebeni Földhitelintézet.) 

Provocându-më la anunţul de sus, rog onor. public doritor de 
împrumuturi ipotecare, ca şi pan acum şi de-acum să se adreseze cu în­
credere la mine cu afacerile sale; principiul meu a fost şi remane 
acelaşi, ca să prestez publicului în totdeauna un serviciu solid. 

Spesele de întabulare la dorinţă le anticipez; onorariul meu urmează 
ulterior. „ 

Cu stimă: 

Sziics F. Vilmos 
institut de credit pe imobile şi pămenturi 

în Arad, Piaţa Boros Béni nr. 22 (Casa Spielmann) 
(Etagiul I.) 784 1-

Cruce duplă electro-magnetică 
vindecă şi inviorază sub garanţie 

Aparatul acesta, vindecă 
şi foloseşte contra durerilor de 
cap, urechi şi dinţi, migrene, 
neuralgie, Impedecarea circu-
laţiunei sângelui, anemie, ame­
ţeli ţiuituri de ureche, bătaie 
de inimă, sgârciurl de inimă, 
a m a , auzul greu, sgârciurl de sto­
mac, lipsa poftei de mâncare, răceală 
la mâni şi picioare, reuma podagră 
isehias, udului In pat, tnfluinza, In 
somnia epilepsia circulaţia neregu­

lată a sângelui şi multor 
altor boale cari la traetare nor­
mală a medicului se vindecă 
p r i n electricitate. însuşirea 
acestui aparat este că vindecă 
nu numai din timp In timp ci 
Introduce constant In corpul 

omenesc binefăcătorul curent, când 
pe deoparte v i n d e c ă cu succes 
boalele aflătoare, eară pe de alta 
parte e cel mai bun scut contra 
îmbolnăvirilor. 

Deosebită atenţiune e a se da împrejurărei că acest aparat 
vindecă boale vechi de 15 ani. 

In cancelaria mea se află atestate incurse in toate părţile lumel 
cari preţuesc cu mulţumire invenţiunea mea şi ori-cine poate examina aceste 
atestate. Acel pacient, care In decurs de 45 zile nu se va vindeca i-se 
retrimite banii. 

Unde ori-ce încercare s'a constatat zadarnică, zog a proba aparatul 
meu. Atrag atenţiunea P . T. public asupra faptului că aparatul meu nu e ţ 
permis să se confunde cu aparatul .Volta" deoarece „Ciasnl-Volta" atât Ia #j 
Germania cât şi în Aastro-ÜDgaria a fost oficios opri t fiind nefolositor, ţ 
pe când aparatul meu e în genere cunoscut apreciat şi cercetat. 

Deja ieftinătatea crucei mele electro-magnetice o recomandă 
îndeosebi. 

624 - 8 1 

Preţul aparatului mare ѳ fl. 3, 
sau Cor. 6. — folosibil la morburi 
cari nu sunt mai vechi de 15 ani. 

Pre ţul aparatului mic e fl. 2, 
sau Cor. 4. — folosibil la copil şi 
femei de constituţie foarte slabă. 

E x p e d i ţ i e din c e n t r u şi l o c u l de vônzare pentru ţeară 
şi străinătate e : 

V., str. Vadász 42. E 
5 colţul str. Kálmán. 

иг Pentru Rusalii ~m 
r e c o m a n d ă m a t e n ţ i u n e î c e t i t o r i l o r n o ş t r i 

Marea Prăvălie 

ARAD, Piaţa Libertăţii (Szabadság-tér). 

U N I S V O R F O A R T E I M P O S A N T DE C U M P Ë R À R I : 

Cibete, Pelärii, Cămăşi. 
Articole de modă pentru dame, umbrele, cravate, cadouri pentru serbătorî. Í 

u 

Cea mai mare întreprindere din provinţă de felul acesta în Ungaria*, 

Tipogra f ia « T r i b u n a P o p o r u l u i " A u r e l P o p o v i c i u B a r c i a n u . 


